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} municipaes, que eram o des- como medida de capacidade! 
'troço dos pardelhos, termi- Esta argumentação, ôca de 
naram. ' j todo, vazia de senso com-

1'alle 4 Tmnel, i Abril ( Nos Estudos Unidos, para muro, é, o melhor elogio, que 1 onde el les foram importados .se pode fazer á solução dada 
Estamos na primeira se-: em 1850, já em 1885 o gover- pelo governo a£ questão Hin-

mana d'Abril, que. tem sido no começou de preocupar-se ton: no que houve tanto tino' 
rigorosa observadora das an- com o• excessivo crescimento como felicidade;' nem lia nin-
tigas tradições do rnez. , - l d'esta ase. que se ia mos- {buem, que em Ma fé, • ileix'ë 
Não nos tem faltado com! trando como nociva aos cam- de reconhecer isto mesmo. -, 

as classicas c(jraranadns d'A- pos, aos jardins e aos }coma- sevo as mïnhas felicita 
I)ril, que, n'estes primeiros res. Na America dó Norte,._<,5es ao nosso collega áBár-
dias da sua apresentação, têm !,-ia Austria e ` NTova, Zelandi• lcéllos Revista» pela celebra-¡ <:..• " r 
sido de um rigor extráordi- : os pardaes foram core:- ill- ç.to do seu anniversario, in' 
narìo. t nacos ao èxtermiiiio t;•., to- citando-a •a que pr gwig.a, na 
Na terça-feira tema sarava - do'o `genero iïé llo,trniçno: sua cruzáda em prol da Pôs 

)rada, que descia desespera- tiro,'.venèno, caça. aos ninhos, sa estação do caminho de fer 
damente elo morite da' Por- etc. '" ro; é bem intëlididá, por que 
tella e To =,,Ccuto, trasendo l Os eçtudos modèrriamente é justissima, essa reclania-
febrilmente uma bata de' feirõs so•re•ësté passar•o daio çà0. 
neve derretida, que regelava rim • rb_qultar3ô,`rtue abona as 

tluttndõ; eÌiCalr'reZ_ t do pe- a genfe, disparou uma gran- anlLt ;l• po•ttlr•as municipaes, 
louro illiitiit lp all Çlt ,m\pos- de descarga electr•ica, pr•o--,e a : tia nova insti-

tos, se, propbz é eo11segtütl-• 
fazer diminuir o. conitilgQii- 
te` de ïIZlllll)I`alilïl;ide (III.0 t 

eiiN-oi--nha vaill 41 111,3, de- l 
i.zttdrllldt) c• • itul;iripi••. 
Tab e,; tr11It.'a f)(3,.'W1:J1 

ciai, suei v ida em clll • oi l lYia3 I 
1 e1 e boro \ (?,.i') tC1111a (,l'.í:.lr- t 

d© 1Iì31131t)s, 0 i111C, pt)r j 
t'el-to; 1n11,to o 01•g tilia, l  

T: 1ltsal;laia (,0)131 a i11 3di)i 
sl:l:•i'.lesa e siiilp llÚldait C ìLt-
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tuição; estai provado, que o 
pardal é uma ave destruido-
ra, e. quando corne albilm in-
secto, é, pbr gne não tem 
` J 
Inais nada que comei , nem a 
rue faça mal: Rêdê, ,e fcit7, 
- enes. 
E isto veio a .ro^osito dos i ^' a•• -- ^• 1 r: fi 

dias frigidissirnos, que Abril x 
nos tem dado. Deixemos "os 
pardaes para outra feita, e 
vamos soffr•endo d̀'este . frio, 

tlei_•aldo s; lnpre, rissig,]a3 cl"l sua irtel-'nem cia toutl 1C•r<), .nem da rue. no paiz ursinho, leni si-

L< ndo ai suar pausai em . 
Na conserva':oi`ia d estar 

cC)I11 ìi't'ai, oIide coIl[ltliston 

ruir nome altamente cons:-

d,eraldo entre os collegas, 
(1C quem innaltnei•as pi•oN as 
recebeu do apreço em que i•enta e dois de vidas politi-
tlnham a sua Nalsta compe- t,a o « C(),Ilmei"Cio)) gtllL 

tenda e a culta ponderalç;io pl•estar-lhe a liomenagem 
dr) seu espirito; iro tribunal) mais- eMUsivai dai sele res-
jltdiciai,l, a que ai;tnna)s1Ç- peito e da suai, aiffecttaos.] 
i'_e5 presidiu d1stI-ibliliido em, a.idrrili-nC1a.Io. 

partes Igimes • rlStkãa P. bois - ASsim o cunl pi'e, elivl-

clade- ria catmaral n•l3ilici- ,,indo-lhe as _ mais carinho-
{)all mujais n.-lde;vals x1):1±31' sas felicitações. 
Honrar con] a silat adminis Descuapar-nos-ha o boin 
trnÇ.ito coi,i,ectissiiiiai eira- é venerando amigo. 
talligenfe, eira que se des- j'ess:t idade, em que o 
tacatva o rl:atis intensa) zelo' conhedimento dos homens 
pela r?agis esei'up.tilosai mo tanta desiliusãto tom traizido 
11à1idadc•', seirpre, èln toda, ao espirito e ao coraçãto, 
a l)arto,-'o rlosso venerando con )sal-o-ha a certeza de 
Inigt) se tcn"nou c1•C'.d(,r _dal l-luc•atind-L li ar quem sinta e 

atdlnii-nw,to, ••o respeito e da; ruem cliga o que sente. 

.1 9,1 cxp  
esiai tudo em quar-leis, desde 

rna].I]t:C•-1]os sorti os endul= • + b l  • rue entrou o • r1 - n• o se 
•iatsni e.s de utn.ti°erdaidetrc• 11]es ouse um pio, nern se 
•Old<Idt) Ciai •eil-i 11 ai'cla?, t.vet,M sequer. 0: pardaes, es 
( Ao (,oinpletau• setelita seç, a1 li aos dardtames na 

€aina• de fa °erer•] os ninhos e 
estragarern os telha•.dos. 

Esta ove tem sido muito 
discutida, e agora a seien-
eia não lhe é nada favoravel, 
condemna-a como um inimi-
go do • lavradr)r e dos poma-., 
rés, mormente, corno destrui-
dor- da ftôr dó Jwcegueir•o. 
Eu iel.]bro•nze de estarem 

vigor uma postura mnnici-
paal, que obrigava os regedo-
res de parochia a appresen-
tarern na mamara, em deter-
minada epocha, um rosar•io 
de cabeças de pardal, irão me 
recordo se de unas. sede duas 
duzias de cabeças. 
0 certo é• que, posterior-

mente, o pardal teve quem 
o recom-rendasse como util 
á agricultura, horticultura e 
floricultura, e essas posturas 
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Celebra, amanhãs, o sei, est.inial dos -.,'Mgos e dcs 
allnit el'sal'lO Ilaltalrml0,t) l:os- ad -ersariog. s 

so velho e I•espeita\el a rni- i'', a• tal ponto tem sido 
g•) a illustre presidente da# ;'et poroso 0 culto protf,ssaldo 
;issem Meia geral do pai-tido pela: poli a e ela Inorali-
progrossista de RnI c.el't•s o ciado r11I ,,Ldsi. ,di ,l ig•ae(, 
.r, dr. Miguel Pereira da sempre Ix)ndoso e sempre 
Sih ai, accessi } el, chegou a I11a111 
Veste periodo. rn.)ldado festw- ai mais rude energiai, 

nats formais do vui•:I.r -110 
tIcia cismo, teriamús Gu m-

prido uni dever de socieda-
de, teríamos dado sa3tia:fat 
ção a limai rega d'etigtle-
tal, a uma norma de cor-

_ Mas pare, nós, pa: a a 
Iìossai C'()l1sc1Cnclai de poliu- • 

dali ios, ha u m de\ er 111aii• )r, 
ha Uma obl•Iga c,- a elilo 
('.11niprimelito 11-0 poderAos 

c',•• Itll : 111'-nos. 

teu:ll"enta e d, )is anhos 
, 

de alis.atnento n urra pau-ti- sorrias nota.8 da ti das ulI-. ,.. , 
d, rer)resvm--irra o dirèito plica do W5fi,t) pl]• tt =girar 1 
111aüS 17,.ro ntest.9tiel • restei ;)Mirado d'hoje, t trik)s. •,-nc: > 
loca horllern3gem dos seus do o seu y,0-,  til IT?ti:',ll, por 

('ttrl''ti7iì)naI'i(`i•. 1li8, pal2 ali Ç11, ̀ • l1Tlnente'. 
1`, t's.`ïa hOIT1•IlaIgCln N 1 não lrotl\• liv' li' l 

t,11-4o ina; aa; I, tanto 1,1a31s •Incç€tn c..)til Q colntl1o;tal. • 
IIIt'I"Ct'.;daa, Clal•illo t) si-. dI•, abs=)lutai e conripletIa, elltr'( 

\il alc:l Pereirn d•l•i,•.l tens, moi-al.;dgde polltlical e Ii1Úl'al 
desde que se tili.)ti na poli- ]idade lx ssoa.l. 
tical, pi•estrido •i-> iços ao Retirado dal Nidat puh'íc.a,i_ 
seU pa ;-tido e sei-vi(-os de depois de or•guI?losaimen: ' 
reC[)nllea'ldc) 1l2eritt). podei- -)sai, da satls5aÇàO 

I?e•sde o s•il -31;stamentn de constiencial proprin d(• r 
mal• lileil'a3: g1ol insats do r{liem sohejalnlente conquis-
73(t5 0 . p.tt'tl:10 P111:115 se 1 L[)u o d'I•elt-o ao I'el){,12•-t>, nt 

de st It)ii dal tt'1 "i'el_t) d1t rl]•lis s:'.dí'•lir` ilt'l PCl'elral da; ̀ 5i1- aO./.ii'..1O 11111 ii'f ' O ì?38dO1]i1O, 

t'nlnpleta iategridatde poli - não Neln cont 11-,wnd1) no sele 1 .= Alente, não se re- 
tical. posa) de fiel pavtidairio• Iiroduziu. - _ 

A,siu] at suai vida de ` Xas oeeasiÓees dto lucra, .• temperatura, guete#inha 
patl•tidavio d irra] exemplo dto em que Ótiti•'ora elle oceaI-?-rib.i.lo já a 19 graus- á som- 

1 r^ ' bra, está a•*o -a a 1`? e por tnlrªr l)<s•1i Intelrera de pi - p:i\a o prime ro l acto cte e 1 j 
C1p1;)c c ' Iw i-e , el•L mostl•a nas- ("c•1Tlbalte t tl 11, 1:1a?dr e a muilO f ïl'OT; os d'e t.a 
s 1̀  ' '  i _el.lana ILki1 estado fi'ieidis-

citrnt.s aio me=lrl tem )n 11 7 -a3ltda h; e llie n l[l =.at ; rnit-[ 1 I cimos. de' fazer tir'ifar a gen-
i-eci:;d.ìci e -a nobreza de cai- íenI i, tl, t] crera elle de nc te.. Isto é mérito velho;— o 
I'11Gter qu(}, C()mo 1<Qt.i Alai C tl•all' o seis oito c<I'go, d=?;. -:_.abr il tem sempre que dar. 

)a3r "ra3Ne1, o sr.dr.'Míguel teu-i .io-iios () ç..)nseihc) lìi'lideP.te Ningue iii sob% do cuco 

Se em Barcellos os politi-
cos fossem capazes de fazer 
uma politica local como se 
faz na Povoa de Varzim, que. 
no rrleu intender, é a povoa-
ção, que mais tem progredi-
 C).cm a nossa provincra do 

Minho, Barcellos não estaria 
rr'este marasmo, de que, diz-
se ha muito, vae soffrendo. 
Umas das razões, que tem 

contr.ibuido assazmente para 
os grandes melhoramentos 
que, adia ,a.dia, a Povoa vae, 
mostrando; é serem os che 
fes dos dou$ partidos—pro_- 
gressista e regenerador-fi 
lhos da Povos, por cujo pro-
gresso ambos se interessam' 
por igual. Honra lh8s seja 
feita; e oxalá que o exemplo, 
ue suas : e•cellencias tem 
< ado, em estsrem de perro 
a:dcôrdo com relação a me-
oramentos locaes, fosse Se-«u -
ido por outros municipios, 

e por outros politicos de... 

a•lL`I dôce. 
—0 dia d'hoje tem tido as 

feições dê tempo variavel. A's 
horas,que Ilie escrevo a cara e 
boa e o thermonietr'o, de hon-
tern para boje, subiu um pou 
co,e,4à a tocar, i?o tempo bom; 
que elle rënra. bom e buli" 
assiras todos o desejamos, co-
mo ao`- meus amigos b Ó a 
—rude lhes deseja o vosso 
amigo 

PANCRACIO. 

.. sua • a 1 V 

;. cllineharavell)o, cedoveln: co bem mais intenso, 3t;gra 
valo com avalaneres cie ne-
ve de arrazar caias e de ma-
lar gente. 
—AS K Oi']dadeS)) par•a.cen 

curar tudo quanto não seja 
do -,r. Teixeira, dizem que, 
na solução da . pendencia 
Hinton ha uma grande falta 
de patriotismo, pelo facto de 
ser adoptado o " 1;h como 
medida escolhida pelo gover-
Ilo; ora corno o gaMo é urna 

medida ingleza, logo o go-
verno quer fazer de nós ln-
glezea3 ! ! 
E quando para cá vieram 

as Iibrrs, e 0,Overrlo aecei-
tou a esterlina como moeda 
corrent g!e no paiz, tambem fez 
de nós ineze,, E`lle sempre 
ha cada cabèca neste mun-
do, que dosco! r e como uma 
cabaça! E d<apois diz: que nós 
ternos o nosso litro, etc. 0 
nosso litro? ! E donde geio 0 
litro, nado foi da França ? 1 
Então tambem nós somos 
francezes adoptando o litro, 

0 Cenfeneri0 •d in•eper,•,1gn-

Ciáì TIrgen inú --- :1 pal iflCF 
bespúnitola.— 

A Argentina, essa formosa 
e bella nação, outr'Qt-rt colo-
nia hespanhola,prèpara-sede 
um modo enthusiastico, pa-
ra celebrar o centeriario da 
pua independencia. Govèrna-
da pela forma dernocratica, 
corno todos os outros pa.izes 
americanos, com um solo 
fertflissi(no, com uma vasta 
população, laboriosa e em-
prehendedora, a Argentina e 
depois do Brazil, ou talvez, 
coiro o Brazil, uma dais re-
publicas americanas n]ais po-
derosa e forte. Possue uma 
soberba esquadra e o seu 
comrnercio é enorme. Se ti-
vesse a amplidão ter•rit.orial 
do seu vi ralha, o,Brar_ii po-
deria rivalizar com elle em 
grandeza e poder. Não obs-
tante isso, pelo impulso do 
seu progresso e da sua acti-
vidade, quer inteileçtual, rluer 
economica, r)óde-se collo(,ar,. 

sem reparos, a seu lado. E' 
consolados observar o modì) 
como n'essas florescentes na-
ções se compreliende a idea 
de libe.r.dade, e corno se exe-" 
cuta, Não é o sectarismo d:l, 
idêa, ruas sim, a noção niti--
dá dessa idêa, o que ali st• 
professa é .pratica, o que alia 
se propaga e desenvolve. E 
einquanto istó'se daí na avan-
çada America, descoberta e 
civilizada no seu embrvãn 

mamr do progresso, a peia  
1;uropa latina, r] esta propa-
ga-se a ferro e fogo esse 
ideal.sacratissirno da frQtei•-
nidade com'odios tigrinos, e 
com'' delahidacões monstruo- 
sas. )tias deixemos conside-
rações, e relatemos factos. 
Transportemos as fronteiras 
do nosso infeliz Portugal, on-
de a an]biçá.ó, orgulho e des-
façatez quer imperar d uni 
modo absoluto. A Hespanha 
debate-se n'uma crise politi-• 
ca, verdadeiramente larnen-
tavel. Os fortes partidos de, 
Canovas e Sa gasta fragmen-
tam-se ,o tendem a - desappa-
recer. E' certo que, Maura 
dirige uma fàcç•ío nuinei•òsa, 
e bem adestrada para as pu-
gnas politicas. Não se daí o 
mesmo no partido, repartido, 
dos liberaes. Ahi, é uni con-
tinuo subir e descer de mi-
nisterios, logo que os cotisel'-
vadores deixam as redeas do 
governo. 
-` A proposito dá guer ra' dos 
indomitos mi rrdquiiíd• rho 

veu-se uma caanpatllta tenaz, 
e forte, contra o governo de 
Maura, a ponto de se cri' e-
 -ao anarcl]Isiilo do Bar 

Colona. 
Á ordem foi , peritirbada, e 

praticaram]-seos crimes mais 
abominavei.s. 'Maura a 'ttido 
resistiu, e quando. e3itendeu •ue èra drogado o rrtosì]ént;• 
e sarir do poder, sniáti. 0 

reaccionario, que lealmente 
serviu, e tens qer• ido a sua 
patr'ia. e as iil4tltnições, acon-

selhou o seu rei a que cl]a-
m<asse os liberas. Moret, que 
na cardara alta, tinha at%rr-
mado <a pua força pára ser 
chefe de governo foi chama-
do. 
Exultaram os rti•"ançados, 

rasas dentro ,em breve o seu 
contentamento desfez-se. Ec-
se gabinete teve uma vida 
ephemera, apelar da beríevc-
lencia para os cata1àos. 
Suecede-lhe o- avaneado 

Canelejas, e nos seus curtos 
dias de ralando avolumam-se 
as dif"nculdades de tal modo 
que talvez ° tenha de dissol-
ver as, mamaras electivas. Ora 
alii estai, o quë é o radicalis-
mo. Nada o contenta, rittda o 
satisfaz. E' digno de todo o 
louvor o procedimento de Af-
fonso XIII, encarregando os 
diversos chefe§ dos gruppos 
li.beraes de dirigirem os nego- . 
cios publicos. Deste modo 
demonstra incontostavelmen-
te oque vaie a ambiçrao dos 
ta7n gerados campeões dopo-
vo e leva o seu paiz á convr-
cc to de que só a ordem é o 
motor affilcaz da prosperida-
de de qualquer nação. 
Bom exemplo para nós que 

temos tantos insofridos, a 
quem e urgente inutilizar 
por meio dos setas actos go-
vernativos. 
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`Cheguei ao quadro e peguei no gii 

`Do nosso autor .... fit uma equação 

*c.4ndei depois ás voltas cora o X 

Do teu desenvolpido coração. 

`Desejava sórnente conhecer 

'O valor dessa Zncognita queridá 
Para que então pudesse resolver 

.O problema maior da minha Vida! ! 

Da fórinlda bèral do nosso affecto 

•Comecei a fazer as deducções 

•E' pódes crer—nleu firo predilecto 

era ebrtalar as nossas ayeições. 

Queria r•edút ir á unidade 

As nossas almas, porque os meus intentos 

eram apenas... pór era egualda,le 

As expressóes dos nossos sentimentos 

cilas ao chegar ás dtaJiíções finges 

Eú pude ver então tt'esse contesos 

Que o ineu affecto... tutela o slgnal Mais 

E o teu—formasa Ingrata! o signal menos. 

ANTºNIo FERREIRA. 

ESC BIPTUBAÇGO ,loIL'OLA 

0 nosso lavrador analplia-
4>eto e'o pro.prietario indigen-
te, despresam .por completo 
tudo o que seja registar me-
dliodica, simples e exacta-
mente, o movimento de todos 
,os valores empenhados n'u-
ma empreza. agricola. Não 
joderemos chamar a isso, um 
►4rabalho que deva ser desde-
nhado* por todos, para dar 
Togar á velha e muda cont« dc 
sacco. Os nossos lavradores, 
<zo contrario do que acontece 
já noutros paizes, e bem con-
tra os seus proprios interes-
ses, ainda não são obrigados 
-a ter uma escripturação em 
fórma. 
A introducção da escr%tu-

•ração agricola, aliada aó bom, 
amanho das terras, marcará 
Irma era nova de trabalho 
-conscienteo productivo,trans-
formando a agricultura pelos 
ensinamentos que lhes dará. 
Ha uma brande reluctancia 

l)el'o trabalho de carteira, de 
rianeira que se procura vêr 
complicações e embaraços, 
,que não tem o menor funda-
mento. Não é preciso ser 
grande talento, para em pou-
co mais de uma hora diaria, 
registar todos os movimentos 
file qualquer exploração mé-
dia. 

Triste é dizei-o, que n'um 
Juiz agricola como o nosso, 
não se saiba º custo da uni-
dade de qualquer dos seus 
productos. 

Lê-se ria interessante pu-
blicação agricola a «Agenda 
Verde», a paginas 485 o se-
guinte: 

«Este resultado nunca se 
poderá obter ' com a conta d 
s ceco em que todas as cultu-
1•as se lUntam ene molete e o 

juizo do agricultor á respeito 
ele qualquer d'ellas não tem 
mais saber do que o cie uri 
simples palpite que ainda por 
cima póde sei- erradissirrio; 
a contaibilidaded(-,strinçacom 
a mais completa segurança, 
todas as contas, portanto, por 
elias se vê quaes as que dão 
lucro, e d'estas quaes aquel-
Ias cue maior juro dão, as 
que rião prejuizo, dentre es-
tas aquellas que sen(lo indis-
pensacveis se i,odern nioditi-
car de modo a reduzir-se o 
prejuizo. 

crltii. cinta ele 3aceu a ])ara-

lha é enorme, conclue-se que 
se ganha quando as receitas 
excedem as despez,ts e que 
se ' perde no caso contrario, 
sem querer saber se houve 
augmonto ou diminuição de 
capital, se algumas culturas 
dão prejuizo e outras feita-, 
de outra maneira ainda po-
dem dar mais lucros; ás ve-
zes os lucros são restos de 
grande diminuição de capi-
ta!, isto é, enorme prejuizo o 
comtudo d'esta fór•ma o agri-
cultor apenas teve a descon-
fiança desse prejuizo e da 
sua natureza. 

E' um contrasenso. 
«Outras vantagens da con-

tabilidade é termos sempre á 
nossa disposição a historia 
veridica dos annos anterio-
res onde podemos prevêr to-
das as despezas futuras, es-
colher as culturas mais ren-
dosas, saber calcular as for-
rabens necessar•ias para o 
numero e qualidade de cabe-
ças que precisamos e outro 
muitos elementos que a me-
lhor memoria não pôde dar.» 
A escripturação agricola 

tendo de registar, todas as 
operações que se realisam na 
exploração, e sendo umas 
►•ealisadas em especie e ou-
tras em materia, lança mão 
dos livros auxiliares e pl•ir:c%-
p(tes. 
Os auxiliares facilitam a 

escripturação dos principaes, 
e organisam-se de harmonia 
com os differeutes ramos de 
exploração. • 
O ntenzvriul, que o com:ner-

cio dá o nome de bw-rodo r, é 
i,idispensavel assim como o 
,ri?.X,((; no primeiro lançam-s,• 
diaria e chronologicamente 
todos os trabalhos e opera- 
ções internai da exploração 
que não tem livro especial; o 
segundo serve para se fazer 
a escripturação rmmediata 
por Deve e It rver, das entra-
(Ias o saliid:ts de dinheiro. 
declarando a sua provenien-
cia e o seu destino ou apli-
caçao. 
Um outro de importancia 

mais secundaria, é o livro 
rios Arm,rz--wz que serve para 
escripturar dia a dia em se-
parado, as entradas e sathi-
(Ias de todos os generos, e 
bem assim a sua provemen- 
cia e destino. 
Ainda póde haver livros pa-

ra is, solda,b . e 
deshmzas Jeraes, deve,lures e cr(,-
.lures, etc. 

0 livro de inv_nt,rios e ba-
lanços„ o Diario e o Pazao, são 

os livros principies. 
0 ponto de partida da os-

cripturação é o 1'ivro da;,?-
ventarios e balouços, serve pa-
ra se escripturar o resurno 
de todos os valores existen-
tes, ou sejam representados 
por dinheiro, pelos valores da 
propriedade, gados, estru-
mes, generos em armazeiis, 
alfaia agricola, apearias, 
ete.; tudo o que constitue o 
activo d,.> 1,zvradur, e bem as-
sim as dividas a oa,•ar. A 
differença entre as duas con-
Ias, dará o capital liquido, 
com que o lavrador dá o co-
meço á sua exploração. 
0 D%ltr•io serve para n'elle 

se escripturar dia a dia, por 
ordem chronolobica sem bor-
rões, razuilas, entrelinhas o> 
transportes á margem, o acti-
vo e passivo apurado tio in-
ventario e bem assim o resu-
mo de todos os valores, que 
entram em jogo nas dilferen-
tes operações. 
0 Razüu serve para escri-

pturar o movimento do Dia rio. 

ordenado por debito e credi-
to, em relação a cada unia 
das contas; debitando-se os 
devedores e creditando-se 
os créciores. por contra par-
tida umas das outras. 

Pela sua consulta podemos 
conhecer rapidamente o es-
tado de qualquer conta. 
Tem ainda a grande van-

tagem . de se poder fazer um 
balanço geral, sem necessida-
de de recorrer` ao exarir̀ e 
separação de todos os lança-
mentos; a somma de todos os 
crêditos d'e• te livro, deve ser 
igual á somma das parcellas 
do D%arfo e por isso servo 
tambem para verificar a es-
cripturação. 

E. LARCI UR MARÇAL 

—Ctlan•o en nuesfro Conce-
lho se planfen pafofas, frigo u 
cebolla abonando hien, ser' 
ésfe riquisimo. 

Pruebolo c1isculienâo, v 
quien õemues`re [o confraria 
[e regalaré 200$000 réis, 

Josn' DºaiENECII 

NOTICI X 1110 
Theatro 

Pela «Companhia Dr•ama-
tica Lisbonense a que já nos 
referimos, foi representado, 
no Gil Vicente, domingo ul-
timo, o delecioso draina de 
Pinheiro Cha••aG—t• Morga-
dinlia de Vai Flor. 
A peça, múito conhecida, é 

sempre uma belleza littera-
ria a apreciar. A interpreta-
ção agradou não faltando ap 
plausos. A concorrencia foi 
diminuta. 
Na quinta-feira, pela n)es 

ma courpaithia, e em 2.° ►•e-
cit.a da serie que annunciou 
com peças de rn(.rito, foi á 
scena, «A Rosa Engeitada», 
de D. João da Camara. 
0 desempenho foi acolhido 

com appiatisos. 0 publico não 
tem concorrido a estes espe-
ctaculo.s certamente porque 
ignora que passaria alli al-
gumas horas a; radavelmente. 

 -i0a----  

Promo•ão 

A u!tim i ordem do exer-
cito insere a promoção a cá~ 
pitt n, para o re`'imento d'iil-
faiiter:a n.°', continuando <.t 
fazer servir;n no 3.° batalhalo 
d>> mesmo regimento, acluar-
tchido nesta villa, do sr. te-
neute João Pereira Vaz, of-
ficial brioso e e,timado, que 
ha bastantes asnos resido 
n'esta villa. 
As nossas felieitacóes. 

— — 1 o-a 

Ao sr. Teixeira de Sousa 

\o meio ele tanto ingra-
to, gele o chefe elo pn.r•tido 
regenerador deve ter encon-
trado, pi iucip<ilmailte na 
sua recente \ iagerll aio :\ li-
nho, eleve sei, grato e con-
solador para o seu espirito 
conhecer da dedicaçìto dos 
seus correligionarios de Bar-
cellos e especialmente do 

amor do sr. Albino por sua 
ex.a 
Vamos por isso levar ao 

che ê eleito e querido, esse 
balsamo suavisante das 
suas dores politicas, com a 
transcrípção de alguns pe-
i•iodos do editorial do ulti-
.mo numero da «I, olha« , que 
ainda falla em noiva elo pa a-
tido regenerad►r n,-to obs-
tante as desculpas do chefe 

local. 
Ora vamos kt a isso e 

por dóses: 

...o partido regenerador que, de-
vido ao talento e grande força de 
vontade do prestigioso e querido 
chefe eleito, se vae tornando cada 
vez mais poderoso e robustecido. 

La ipso é verdade e tan-
to. que os anrphibios cie ca 
não faltal'am 'i eleição, n 
\ atar no che`é illustre e 
{uerido. 
Está-se a vél•, oli vir-os-

elas... 

W assim, com uma poderosa fa-
tuidade de trabalho, servida por 
um tai mto adrniravel e por uma 
força de vontade inexcedivel, que o 
illustre e querido chefe; eleito do 
partido regenerador se impõe no 
conceito do paiz. que n'elle vê a sua 
:vais radiosa esperança e que n'elle 
sente_ uma poderosa força de que a 
nação se não póde dispensar. 

Esta visto que ó assim 
mesmo. 0 paiz \ ê no che,è 
uma radiosa esper•an({a e 

portanto elles neto podiam• 
deixar de estar com o paiz. 
E assim é que os valen-

tes camaleões barcellenses, 
correram, eia massa, ft es-
tação do caminho de fera), 
n dar \ i\ as ao inesmo cho-
- e eleito e querido, c{u ilido, 
ultimamente, ellc ahi pa:•-
Sou pala `' latina. 

Aquillo era um inar de 

E como o chefe alou-i;va 
a \1:ta .. . 

Nde a politiquice dos insignifi-
cantes e dos suo-:nediocres rastejar 

pelo loda,al da int_i ,m, podem ( s 
adversario• tentar apoucar o colos-

so que ante -i se levanta, e com o 

illustre chefe regenerador, um par-

tido arredado do poder pela manha 

dos lazaros, e póde tentar-se a ulti-

ma comedia mas, o resultado final,. 

ha-de ser o triun.pho do partido su-

•,eriernreaa dirigido pc;lo ex.-11 con-
,,elheiro Tciseira de Sousa. 

Oh diab.►! \Ias cutào por 
{ue hesit.un aillcla? 

Se é certo o ti iuilll)ho (1,1 
cevadal., marca Alija, cotar, 
(3aLllta, a -<Izeta, toi'.a a eil-

tral' alo bando, lenis de ll•en-
' e, Seul (ilsf wees. 

Irão é com manhas o com insidiae 

propositadaniciite hiriç,das em cam-

po, que os nossos ailversarios po-

de.0 vencer quem. com Linta dedi-
cação, esforço e boa vontade, cami-
nha scientr; e coraclf;ntemente_para 
a iealisação d'uni Ilrandioso plaim 
de governo. 

} parque e11es nato us:,m 
de taes mainhas, 
gt1C111 falia ela tal! ...• é 

,rue fúra111 •t el•ic, to do 

(4efe, a estação do cami-
nho de ferro saudaul-ei e 
tentaram esconder-se de-
traz das enxtill l;ts cum 
ex-cc)rl eligionario, d'elles, e 
actual --pulado que, sa-
!)nido (,— jo,n),poz as cartas 
na 

(que ratões! ... 

Consignando aqui os nossòs bons 
desejos, expressámos, tambem, a 
magnifica impressão que recebemos 
ao lêr o discurso do chefe illustre e 
prestigioso do grande partido rege-
nerador, onde sempre estivemos e 
onde estaremos para o acompanhar 
com toda a dedicação e enthusiasmo. 

Isso agora mais de va-
gar. Quem é que fica aon-
de Nempre, este\ e e aonde 
é que sempre esteve, parir 
sabermos aonde deve estar 

agora? 

Quem falia? Não era mau 

saber-se e provar-se, E de-
pois conversareinos. Olé! 

Entretanto muito dese-
jarnos que o rentedio allivie 

o chefe eleito e querido. Oh, 
elles são amigos... 

«Correio da Noite» 

Completou 30 annos de 
existencia o nosso presadis-
simo collega «Correio dalloi-
te» orgão do partido progres 
lista. 
0 «Carreio da Noite» de 

que brilhante director o dis-
tineto jornalista e deputado 
sr. conselheiro Carlos Fer-
reira, tem, na inprensa por-
tugueza, por todos os moti-
vos, um Togar de desta,lue. 
Corno jornal officioso do 

partido progressista a sua 
acção tem sido verdadeira-
mente notavel, sempre lu-
clando com ardor e brilho ria 
defeza dos seus ideaes poli-
ticos e nunca perdendo a li-
nha primorosta e correctissi 
ma que vem da serenidade, 
uma das melhores, senão a 
mais valiosa das qualidades, 
para um combatente. 
Ao «Correio da Noite» os 

nossos cumprimentos muito 
affectuosos. 

  e o-ti-_  

Despachos 

Foram á ultima assignatu-
ra relia o já vieram publica-
dos no «Diario do Governo» 
os despachos dos apresenta-
dos: na egreja da freguezia 
da Egreja tiova, o rv.° José 
do Patrocinio da Silva Oli-
veira; na freguezia de En-
courados, ó rev. Manoel de 
Faria Coelho, e na freguezia 
de Santa Leocadia do Tamel, 
o rev. José 'Manoel cio \'alie. 
Os nossos parabens. 

X 
Tambem foi apreseritado 

na Egrega de S. Lazaro, em 
Braga, o rev. P.° Antonio 
Gomes de Amorim, Rr;itor de 
Viatodos, deste concelho. 

totem 

fIlissa 
Pela alma do saudoso di-

rector do collegio do Espirito 
Santo, de Braga, rev. 'I'ho-
mas Hossenlopp, riltimameii-
te fallecido, mandaram ha 
dias, os alumnos de Barcel-
los que frequontam aclu(11e 
conceituado collegio, cele-
brar unia niissa lio templo 
dai Ordena Terceira desta 
villa. 

aos 

— Quico cõ+ifìen•,a' lti a3rictl-
fura, ci,enfente conto su buer 
amigo, Queque no reto ritliel.tt. 

JosE' Doì,ti:Ni:r1i 

_ d-c-% z   

Madeiras para 
a Santa Casa 

rI(',I21 sidr) bcln?nc;,':Ilicl;►s e 
j•t p1•oduiir;tnl bene!i,+,• i•e-
sultados,os tra!)alhos (ia ze-

loso, Vileza Affinínist1•n.t.l\a 

da Santa, Casa,pal•a CO11Se-
>ilii' donativos de madei-

ras paia as obras que já 
começaram a reailisar-se 
nos edificios di. Y[isericor-
dia e a que já aqui nos te-
nros referido coro o louvor 
devido. 

. Os filhos d'este concelho 
comprehendem bem como 
são valioso5 e impi-escin-
diveis os serviços que a itli-
sericordia distribue cons-
tantemente e assim é que, 
com i) era de esperar da ge-
uerosidade de todos, os 
propl ietarios )licitados pa-
ra esse fim, da melhor \ on-
tade concedein o seu donti-
tivo de madeiras, algibes 
dos gnacs jà deram entra-
da Ira Santa Casa. 

Cola muita Satisfa.('„to re-

gistamos este lacto que re-
presenta um bom auxilio 
prestado á. Casa dos Po-
bres. 
Procuraremos dar aqui 

11ota minuIlciosa dos dona-
tivos e os nomes dos seus 
oíTertantes, a quem desde 
j:.t louvamos pelas suas be-
nemerencicis. 

«(suem dá :;• os pobres 
empresta a Deus», es(nro-
vetl u111 r,i'alide perisador. 

Pieis trabalhemos tod.)s 
palra os desprotegidos e 
desgraçados, - cada vez ene 
malor numero, infelizmen-
te. Por nossa parte procu-
raremos auxiliar, colho me-
recem, os e•, igrços da di-
gna \Ieza da Sailta Casa. 

Senhora do LivramQrrto 

Por causa das grandes 
obras a que se está proce-
dendo na egreja parochial da 
fre-uezia de Fragoso. dote 
concelho, não se póde reali-
sar este atino alo primeiro 
domingo do mez de maio, co-
mo era costume, a grande 
festa e romaria da Senhora 
do Livramento. 

Fica acidiada Para quando 
estiverem conelutda• as obras 
da egreja. 

»-o a--

Falecimentos 

Na freguesia; de Perellial, 
falleceu na u!tiria quarta-
feira, a sr.' D. IM-iria Rosa do 
Vaile, mãe do rev. Paiilino 
Fernandes Iïíibeiro, digno 
Abbade de Villa cova. 
0` funeral reaiisou-se na 

quinta-feira na egreja paro-
chial d'aquella freguezia, com 
regular assistencia. 

X 

Tambem falleceu ha dias, 
em Ateias de Villar, a mito 
do. revs. Julio Mattos, reitor 
de Barqueiros e Antonio'Mat-
t•os, parocho de C'travão. e tia 
do sr. dr. Augu.sto Mattos, 
advogado e notario ri'esta vil-
la. 

A's familias enlutadas, os 
nossos sentimentos. 

 --" a --
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Lúrgo ria •n rela 

AL. Graça j e•liy tael Fonseca 

a :;í3 ti ela m.•d,,s r2.áa a da i, 
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A camara no pellourinho 

Não estamos aqui a lrodi.ti-
car como alguns adversarios 
querem afirmar. Longe de 
nós está a ideia de fazer po-
litica n'estes singelos escri-
ptos, que tendem .simples-
mente a orientar os nossos 
presados leitores dos factos 
de que temos cone ecrmento 
pelos quaes se comprova o 
modo agressivo como al-
guns munícipes teem sido tra-
tados pela nossa camara. 

E' isto e dada mais. 
Não teem, por vezes, os re-

generadores,feito critica,a seu 
bello prazer, aos actos prati-
cad•,s pelos progressistas? 
Estamos, portanto, no ple-

nissimo direito de fazer as 
nossas apreciações aos actos 
d'elles, mas fazemol-as com 
imparcialidade, e sem detur-
par a verdade, como elles 
costumam fazer. 
Continuaremos firmes n'este 

proposito e d'elle não nos des-
viar•emos, salvo se alguma 
burrice nos provocar, porque, 
então, saberemos applicar-
lhe o devido correctivo. 

Já demonstramos nos nu-
meros anteriores o que a ca-
mara fez ao sr.Antonío Lopes 
Leal,obri-ando este cavalheiro 
e grande benernerito a recor-
rer aos tri'ounaes. 

Propoz o sr. Leal a acção 
de restituição de posse,em cu-
jo processo está correnjlo o 
interro;atorio ou inquirição 
das testemunhas produzidas 
por ambas as partes. 
A camara, não satisfeita 

core essa violenta demolição 
da pareda, tenta ainda cha-
mar seu á luelle caminho, 
que o sr. Leal deixou volun-
tariamente atravez da sua 
bouça, que comprou e pe-
la qual paga o respectivo fô-
ro á camara. 
Viu-se ainda forçado o sr. 

Leal a vir com uma acção, 
comprovando que todo aquel-
le terreno lhe pertence por 
documentos legaes, que jun-
tou, e que os seus predios 
não estavam, nem estão, su-
jeitos a servidão alguma. 
conforme se vê dos respecti-
vos aforamentos, que juntou 
lambem. 
Nessa nova acção — que é 

um trabalho primoroso do 
sábio e talentoso juriscon. I-
to sr. con=elireiro Sá Carriei-
ro — ticou bem constada do 
que a deliTnitação dos 'Iludi-
dos predios compreliende a 
area d'aquelle caminho ene 
questão e que este não per-
tence á camara. 

Ficou ahi bem patente que 
esse caminho teve seu come-
ço no extremo das bouças do 
si-. Leal, onde existe um ca-
minho de servidão de alguns 
consortes, que o sr. Leal res-
peitou e deixou até mais am-
plo, retirando até a parede 
da vedação e cortando alguns 
pinheiros da saía bouça, fóra 
d'essa vedação, para assim 
inelhor•ar esse caminho de 
ConsoI'tes. 

Esclarecendo este ponto e 
para que os nossos pre.sadw 
leitores compreliendam me-
Ilior o caso, vamos fazer uma 
ligeira descripção desses ca-
minhos. 
Ao sul das bouças do Sr. 

Leal, e conforme se vê dos 
titulos de aforarnento, outor-
gados pela camara. passa a 
antiga estrada de Barcellos a 
Braga. 
Um pouco adeanre da bou-

ça do sr. Leal sae d'essa an-
tiga estrada um cantinho, 

muito antigo tambem, chie a 
principio segue de sul a nor- 
te entre predioz; de 'Manoel 
José dAraujo e Luiza The-
reza dAraujo e depois entre 
predios do dito Manoel Arau-
jo e do Sr. Leal. 
Ao terra? nar o predio do 

Manoel Jose dAraujo esse 
carniulio tor:;g a direcção do 
nascente e ,:.te servir diver-
sos locares da freguezia. 
Ora desse cantinho, .um 

pouco ao nascente do ponto 

em que elle toma essa direc-
ção, segue para p poente um 
caminho de consortes, mera-
mente de consortes, que ao 
chegar á bouça que o si, 
Leal possue para o lado do 
rio Cavado, ao norte d'aquel-
le caminho da questão, fórma 
angulo virando para o norte e 
indo terminar nas bouças dos 
respectivos consortes. 
Desse caminho de consor-

tes e do vertice do angulo 
que elle fórma, foi que par-
tiu o caminho da questão, 
que o sr. Leal mandou fazer, 
pois -que antigamente não ha- 
via seguimento d'aquelle ca-
minho de consortes e apenas, 
desde a construcção da fa-
brica de Aforada, por alei fa-
ziam atravessadouro abusi-
vamente. 

Esta é que é a verdade. 

t-o e 

A. Candido da Cunha 

Tem sido pirrito admirados 
os quadres expostos por este 
nosso estimavel patricio . e 
distineto artista, na exposi- 
ção de pintura -que a Socie-
•lade de Bellas Artes do Por-
to organisou rios seres salões. 
De um artigo de critica pu-

blicado pelo nosso prelado 
collega «0 Porto», rio seu nu-
mero d'hontem, artigo que 
era acompanhado do retrato 
cie A. Candido da Cunha, re-
cortamos os seguintes periO-
dos, em que são apreciados 
os meatos artisticos do nos-
so patrício, com toda a justi-
ça e de ,uma forma que mui-
to o honra: 

«Depois, a seguir,está Can-
dido da Cunha, esse poeta 
lírico da pintura, esse melan-
cliolico que lança á tela lin-
dos pedaços de uma boa pai-
sagem de Portugal, envolvi-
da n'uma doce penumbra de 
nascente ou poente que nos 
suggestiona a alma numa 
candrda doçura de poesias. 
Querer citar os seus qua 

dros que mais me imprestiio-
nani, seria enumera[-os to-
dos. Não o faço. Limito-m-
apenas,a, mais uma vez,atn-
da, com um grande énthu-
siasmo de admiração, felici-
tai-o pelo successo que des-
perta em todos quantos, com 
prehendendo o que é a arte 
de pintar, vão á exposição 
admirar os seus bellos tra-
balhos.» 
Tambern nós daqui lhe en 

vicemos tis nossas sinceras 
felicitações. 

-4•-a ri.  

0 jardim 

E' tal a furia destruidora 
• ue atacou o vereador arbo-
recida e os seus dous aju-
dantes e conselheiros, que 
nada escapa á sua sanha. 

Ate aqui foram tis arvores 
do jardim publico as victimas 
sacrificadas ao capricho cie 
tão cunspicttn vereador e seus 
ajudantes; agora, porem, que 
já poucas restara das antigas 
arvores c ue guarneciam o 
nosso jardim, levam ui-h pou 
co mais longe a destruição. 
Cortam e arrancam arbus-

tes desenvolvidos, que multo 
embelezavam aquelle recinto, 
agora quasi transformado em 
uma eira. 
Nem umas thuias que exis-

tiam ao fundo do jardim, e 
por signal unis magnificos 
exemplares, bem desenvol-
vi los e conformados, riem 
essas escaparam á fouce des-
truidora e damninha de tão 

jardineiros. 
Mas não haverá na ver'ea-

cão uma só pessôa de bom 
senso que ponha cobro a tan-
to dislate? 
Por Deus, senhores da ca-

mara, acudam enquanto é 
tempo ao pouco que resta no 
nosso jardim. 

Os cama'eões da politica 
harcellense 

E' cada vez mais divertida 
a comedia em que revelam a 
sua incapacidade, os antigos 
regeneradores de Barcellos,e 
que, como o leitor tem pre-

senceado, elles vêm repre-
sentando, -em publico, coei a 
mais crassa inhabilidade. Po-
sitivamente os homens já es-
tão arrependidos de não te-
rem saudado, ultimamente, 
na estação do cai-ninho de 
ferro, o « illustre e querido 
chefe eleito do partido rege-
nerador », o sr. Teixeira de 
Sousa. Mas, sempre domina-
dos pelo senti,liento egoista 
da conveniencia pessoal, e 
afagando o abdomen, que em 
politíca é, para elles, o sere-
bro que pensa e • orienta os 
seus actos, vacilam, hesitare 
e treinem até,deante da duvi-
da, da pavorosa duvida que 
o arra:rgrsmo das suas pes-
soas, ambiciosas umas e ran-
corosas outras, Ines aponta 
no futura, na mais my•t®rio-
sa elas incognitas. .Foi por-
isso que não tiverm o brio 
politico neceessario para se 
definirem, foi por isso que 
nem entraram nas eleições 
dos dois chefes nem se apre-
sentaram na « g are» do ca-
minho de ferro na passagem 
do « illustre e querido chefe 
eleito» como chama ao sr, 
Teixeira de Sousaa, no seu 
ultimo numero, a folha da 
Manhã, que terá sido orgão 
do partido neste concelho. 
Cameleõe, rediculos, come-
diantes que até agora teein 
feito rir o publico , coei as 
suas incolierencias e panto-
minas, mas que já cometam 
a"causar engulhos pela dl .-
vergonha vergonha com que trem insis-
tido em reter, bem afivelada 
á face, a mascara do e,oi-
mo, das conveniencias é d6 
arranjo, mascara que suj:1 
porque é feito de impudor 
politico. Termos aqui. provo-
cado a queda dessa in.-i,ca-
ra de furta teres, fris•n•io 
bemfl differenç•L que liar na 
actual attil.ude dos arltíg05 

regeneradores de 13<rr•ceUos e 
o que,antes e depois Ála elei-
ção do sr.Teixeira cie Sousa, 
escrevia;exaltrurdo este e•ta-
dista ;e ferindo o sr. Campos 
Henrique, a gazeta regene-
radora local. 0 leitor reta- 
nhece como o confronto e. 
bre de rid:culo essa tropa . 
camaleões que é preciso d 
Mascarar. Porque nos pr 
cupern ou enconimodern , 
seus manejos, de que resa 
a mais lamentável sabugice. 
Evidentemente que não. A 
nós só pôde convir a comedia 
que ellesestãQrepresentando. 
donde escorre o seu proprio 
descredito e que faz rir to+ a 
a gente. 

\1Ias é que causa realmen-
te dó a vergonha em que OS. 
respectivos dirigentes erivof-
veram o partido regenerador 
local. 
E assim é que, alguns dos 

velhos regeneradores locaes, 
não podem oecultar - a sua 
mgoa e censuram,acremer.- 
te, a acção deprimente que 
sobre o partido estão exer-
cendo oscamaleões mandan-
tes. Não se dirá que seja in-
justa, a critica,que antes é fa-
tal consequencia dos factos. 

Aias com quem está, afinal, 
essa gente, que se diz rege-
neradora• e persiste na com-
moda atti tule dictada pelos 
seus interesses? Regenerado-
res somos, dirão. Mas repa-
ras, emeritos pantomineiros, 

qae os vossos actos publicos 
estão em conflito ; com o qque 
dizeis. Se sais regenerado-
res, como se explica a vossa 
ausencia na eleição do chefe 
«illustre e querido», o sr. 
Teixeira de Sousa? Se sois 
regeneradores, corno expli-
car a vossa não comparencia 
na « gare» elo caminho de 
ferro, desta villa, quando ahi 
passou o mesmo estadista, 
111u 3tr•e e 1ucrido ckr ft, corno 

pe 
s-
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OS 
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ainda, escreveis,. esquecendo 
que o aggravastes logo na 
sua primeira viagem politica? 
Vá, digam o que são, te-

nham a coragem de deixar 
essa mascara, atrases ' da 
qual todos sabem ler o inte-
resse pessoal, sómente, 
Deixem essa mascara que 

quanto mais usarem mais os 
ferreteará na face alvar. Bas-
ta de comedias. Não estamos 
em tempo de jogo encoberto 
em politica. Os chefes que-
rem saber ouem são os ami-
gos. Eseolliei, antes que am-
bos ♦os conheçam bem. 

Festos de Cr.azes 

Cor_tinua a digna conimis-
são que este asno tomou a 
seu cargo a realisação das 
das tradicionaes festas de 
Cruzes, trab"alhando assidun-
mente e empregando os maio 
res esforços 1.1ara _gtie as fes-
tas a realizar nos dias 1, 2 e 
:3 do proximo mez de maio, 
em nada desmereçarrl das 
que aqui se têm feito nos ul-
timos aamos. 
0 pr•ogramma diffinitivo 

das grandes festas deve ser 
brevemente publicado, 
A commissão pr ócurou ha 

dias o sr. Conde de Villas 
Boas, digno administrador 
do concelho, pedindo-lhe o 
seu valioso áuxrlio para orea-
lisaç<io da Parada Agricola, 
numero de grande effeito e 
lue o 111r10 passado foi mui-
to apreciado, 
Sua eX." recebeu aniav'el 

mente a com Issão. pro-
mettendo ãuxifi..l-a, envidan 
do os maiores esforços para 
erre a paracla deste armo se 
ia legada a éffeito com o 
maior brilho. 
Para a niarelia luminosa, 

que deve ter lotar ir ri a noite 
o dia i de maio, dizem-nos 

que ai, l s ceas -commer-
çiaes 'd'esta villa 'preparam 
vistosos carros de reclame 
aos seus 0stabelecimentos. 
Parece tambem estar re-

solvido que, [ror occasiãodas 
festas, se realizem 2 toura-
das. 

-ntre a estilada e a parede... 

0 jornal dos arlequins da 
politica d'est i viha, está na 
alais ditficil das situações. 
Anda a pré= que é re 

generador que o seu partido 
está unido e forte em volta 
d0 ill,t,,.t,.,, e querido chefe 

sr. Teixeira de Sousa, (bem 
se vé), mas não is capaz de 
nos dizer porque, o seu di-
rector, o sr. Albino, não foi, 
elle pelo menos, á gare da es-
tação do caminho cie ferro, 
cumilrimentar o sr. Teixeira 
de Sousa. Isso sim. Nem pio. 
E o que tem infinita graça e 
O que diz _ O sr. dr. Castro 
Faria quando lhe faltam nas 
perleng•as da «Folha da Ma-
nhã». Querem Ouvir: 
«Eu não tenho nada core o 

que escreve o Albino que 
até em mim 1,1 zupou, sen-
do eu- chefe. Nada, mesmo 
nada. F,u farei o que me con-
vier.» 
Ora vejam lá como o par-

tido está unido e forte... ao 
lado do Sr. Teixeira de Sou-
sa. 

Atas .então já a «Folha» 
não é o orgão?1 Que trapalha-
da) 
0 chefe desafina com o or-

gão e o orgão ainda não de-
clinou esta qualidade? Que 
musicos estes. Melhores só 
em Alijó. 
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Redresso 

No sue7-"xt7resc de giIaï'ta-

feira regr•essou,dò estrangei-
ro,á sua casa elo Porto, o nos-
so estimável amigo e concei-
tuado cornmerciante de mo-
das no Porto, o sr. Fernan-
do Vieira Ramos. Como aqui 
noticiamos, quando da sua 
partida, a nosso antigo, foi 
escolher, em Pariz e Londres 
e outros centros da RModa, 
em França e Inglaterra as 
novidades em diversos arti-
gos de luxo e especialmen-
te em tecidos para toilletes 

que em breve exoor•á no seu 
elegante estabelecimento do 
Largo dos Loyos, no porto. 

Espancamento 

Do sr: dr. Castro Faria 
ou do Sr. dr. ?Monteiro? Do sr•: 
Albino ou do Plaina I3arbei-
ro? 0 leitor comprehende 
niuito bem que no cá sõ pre-
sente, o nome do correspon-
dente é tudo e, por corlse-
q-ucncia, juntará á nossa a 
sua curiosidade. 
De quem é o telegramma 

senhores da finada Regenera-
ção? 
Vamos a vêr se sabem des-

calçar, esta bota que tanto os 
deve magoar. 
Cá ficamos á espera. 

4 .a 

Fazem anhos: 

Foi,ante hontem, espanca- Hoje, o sr. dr. õosé Jaaquïm Dttar-
clo barbaramente, em Roriz te Paulino. 
\Manoel Joaquim Coelho, -d'a- 
quella freguezia. Os agres-
sores foram, segundo nos 
informaram, Manoel Louren-
ço Sirnões, de Quiráz e João 
de Sousa de Lijó, que esta-
vam em uma venda de Ro-
riz, quando o Cõelho,que pas-
sava, vindo da villa, alli en-
trou e a quem seguiram,lo,< 
que este sahiu da taberna, 
espancando-o selvaticamen-
te, pouco depois. 0 ferido 
veio hontern receber curati-
vo no hospital da Misericor-
dia,aonde está em tratamen-
to. Eutre outros ferimentos 
apresentava, na cabeça, dois 
hle certa gravidade. 
Umas feras estes joga do-

r'es de cacete. 

Convem que a atictor'idade ' — Core sua ex.ma lilha regressou do 
administrativa proceda Cor1- ¡ Porto Ct sita casa d'e8la sitia, a ex.mk 
tra os espaneadores e chie no sr.` D. Cartola Adelaide Fessadas 

tribunal se faça a justiça que Sala cr. 

a :sociedade reclama. —Regressem de- Lisboa o si-. dr. 

José Ï•farìa de HagPlliães Pinto Ri-
  lreïro, muito digno delegado do Pro-

curador Regio n'esta comarca. 

-Passou uni .dias na sua coso de 
Remellte tei.d• já regrc3sado ao Ror-

COntc já dissemos , ao «Dia. to, o nosso illustre çoxterr•ccneo sr, D. 
Fie Popular», jornal ofÌ1C1050 Antonio Barroso, º:agemºido Bispo do 

Porto. 

—P:$'eve 7,0 Porto o nosso presa.do 

amigo e collega &r. João Carlos. Piei-

ra Ramos, digno gerente do Ba rico 
'e Barcellos. 

rim telearam: a... de gueri? 

do par ardo regenerador em 
Lisboa, foi enviado um tele-
gramma de Barceflos, a pro- 
posito do partido regenera-
dor local, que tem ou não 
muita importancia, conforme 
o seu auctor seja ou não pes-
pessoa de qualidade politica. 
Já o transcrevemos em o 

nosso ultimo numero e repe-
timos hoje a transcripção pa-
ra depois fazermos uma per-
gunta. 

Fis o telegramma; 

BABCELLOS, 24—Como não bou-
vesse manifestaçóes á pass2gem do 

emineute chefe do partido regene-

rador por e_ta viha, a «Palavra» co-
meçou de tirar conclusões absurdas. 

Para pôrmos ponto a essas atoardas. 

«devidamente auctorisad--s» decla-

ramos que «como nunca», o partido, 
regenerador local se acha enthusias-

ticamente unido, ao lado do seu que-

rido e illustre chefe, sr. Teixeira de 

de Sousa. Assim o provar;, na occa-

sião prcpria, com factos inrlludi- 

A gora a nossa pergunta: 
De quem é este telegram-

ma'? 

A~,íliã,' o sr. dr•..,iguel Pereira 
dei" Silva. 

Dia 11> os srs. dr•. Manoel Atcgtta-

to Corrêá Bandeira e Augusto da Sou-
za Dorid. 

Dia 12. a sr.s D. Tkereza Filome-

na Peixoto cl'.-tzevedo Bonito e o sr•, 
P.e João J mé Gonçalves. 

Dia 13, a sr.e D. Maria Filomena 

d'Azevedo Torcato e ò sr. :t ágrtel Au-

gusto fieira de Castro Lemos. 

Dia 14, a sr.a D. Sara Furtado 
d'.4ntas. 

Dia 15, o sr. Placido Lamélla. 

X 

—Cegttíu na- ultima quarta-feira 

para Lisboa o nosso presedissimo 

amigo, sr. dr. Vieira Ramos, illtcstr•e 
deputado da •taçr",o; 

—ï•,'steve ha dia.- n'está viha o nos-

so eslirnavel amigo sr. dr. Aberto 

Fernandes L,wes de Sehulveda, digno 

advogado e notário em Farnalïcão. 

—Gorra sua ex.ms esposa recoMeu ao 

Porto o nosso amigo sr. 3I'gitet Le-

mos, conceituado commerciante rr'a. 
quella praça. 

—Esteve no Porto o nosso respeita-
vel amigo sr. eoni» ºendador Joaquim 

Redondo Paes de filias Boas. 

—Está completamente rastabeleeI-

do, o que rnuïlo estíraamos, o nosso 

amigo sr. Domingos d'Araujo Passos 

—Vimos lia dias n'esta viela o nosso 

patrício sr. Antonio José ilar•tins Bar,, 

reto, illustr•ado plrarniacetttico em Bou4 
gado (Santo Tyrso). 

—Tambem vintoi n'estct vida ;m ui-
ti.ma quinta-feira, os srs. José d',í-.e-

vedo Menezes, da casa do linhal, Ea-

rnalicão, e Vasco Jacorne de Sortsa 
Per eira e l cseoncedlos, de •3ra.ga• 



LOJA DO POVO 
—DE— 

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO Q, BARCELLOS 

NEMPREZ 
Magnifico sortido de ftanellas pretas, piquets, dia-

gonaes e casimiras de cor, para, fatos. de sobrecasaca, 

ensaca fraL- e pallotot. 
ffrca collecção de phantasias para vestidos, etc. 

P;, laneltas, chitas, morins,` pannos crus, riscadoe, ote., etc. 
Completo sortido de miudezas e.tecidos paru forros 

111rlâtlem Compre sem rér o sortìão West casa, que tem flor norma: 

Vender barato para vender muito. 

Pilffi.kHW QA SA TÃ E CEDE UASA úA 4•ISERICOQQIA QE 
B•RCELLDS 

.--• E»diticio do H0Spitai`Z -• 
Director—TIDelino flUres Duarte 

pharmaceutìco De 1.a classe pela Unirersiõaãe De Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem tinia boa pliarrnacia. Agencia de segu-
.'os. - 

Companhia, de Seguros 

--- _ r rate rnidade a — 

Soèiedado anonyma do responsabilidade limitada 

Crlpltal--200:0©0$000 reis 

Setimo armo de bonnus aos srs. segurados 

Est a ompanhia e ffectzia seguros maritimos e terrestres a 
preços rasoavers. Tem agentes em todas as localidades da 
proNincia do 2,1inho. 

Séde em Braga. 
ilgenfe era Barcellos, 

Eduardo lllydio Vieira kamos 

Adubações aco>r imodadas Itãs 
Alem de marcas feitas para muitas culturas 

existem à. venda das melhores casas de Lisboa os 
«componentes» de todas as adubações apr(upria-
das ás diversas culturas: 

Nitrato de lsoillto 
Naallfato de acn:èma íu0 

Stlpc ; í-ahOSÁ)bataa de Ciai 
ilhosph ato Thom.az 

chioreto alie potis,510 
R •isa9•a3.e► age g:aa•.:••il• 

Gesso, ete. ete. ete. 

IIa sempre o maximo éscrupulo na preparação dos 
adua-os encommendados para que os seus efreitos sejam 
seguros.. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
eu exigidos para a applicaçán d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM CONÇALUS DA SILVA MA TOS 
7t"e,ïãor e meDiaor otficial Da Camara Murícipal De Bareellos 

RUA FALIA BARBOSA, 49 

Todos os .adubos consuinidos elos ultimos dois anhos, 
--Por signal ciam extraordinar•ios resultados—teern si-
do forneeidos exclusivan-iente ¡nela importante e acr e-
ditadissüna Casa Herold & C.a de, Lisboa. 

F'harma,cia e Dro-•a.ria 

ARLOS MARIA VIEIRA RAMC 
Pknrnracettrico 

Pua Barlona De •relfa•—Bareellos 
seroiço permanenle 

Deposito do productos ebimicos o pharmaecuticos nzcionaoR e e• 
trarigoir..s--Atuas mi!ieraes—Algalias=-Fundas—Seringas—Irriga-
cfore•s—Thermomotros--Níuitas outras especialidades. ,. 

Co,nploto sortida elo tintas, oleos, alvaiades ? Yornizes, pincois A' Venda em todas as ?_ivrarlas, corresponderLeS 
ata. otc.—. Icclicidaclo nona retos. - iul• eriszclores dos nrelhorea ' e l S' ABEI ALM EIDA. p ire provilâcl.ti • rio e•.•tos • AL1 

«0 Con-imercio de Rarcellos » --
SEIIANADIO P ffiRESSISTA 
ad: únlsfreçrlo e lllpogrupltia: 

Rua D. Fnfoltio Darruo, 46—1.` 
ASSIGNATURAS: 

[Pagamontõ adeantado] 

Bareellos: ) 

No Paiz 

Br az, i1 } 

PUBLICAÇõES 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimëstre  360 » 
semestre  420 » 
anno  '24400 » 

Annuncios, cada linha.... .......   80 reis. 
Repetição  20 » 
Communicados, linha  40 » 

—os srs. assignantes teem 25 °/o d'abatimento. 

— Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens de fazendas 
—de-

0 mais imporfanfe esfabelecirmenfo do M, inho e que mais ba 
rafo Dende. 

Largo Da polca tïora e Rua Barjona De- &relfas—Ba cellos. 

TLIiO •'qtiLS BARAT 0 
Do que era parte alguma 

Nino trem compre nada sem ver os 
xl`oVos preços, com desenhos Casa 
de maí-s de 100:000 artic os - Frei-
re - f cavador, grandes redueçóes 
em u ido. 

Peçam gratis o novo esta@ogo 
geral n.° % q~:ae aenhn de Mec° pu-
Reiileado. que deve existir em todas as 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria .e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na-
valhas de barba e todos os artigos de 

s •<• a barbeiro, aneis, atua de pintar o ca-
bello, numeradores, tvpographias por-

teis, letras e chapas esmaltarias, fo-
gareiros a ppetroleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
quarto, inacliinas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinhas e monogrammas em prata, dou 
rador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para seI 
lar a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, 
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobon'ete de tirar nodoas. crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de gvmnastica, campainhas, galheteiros, ma-
chinas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetes, 
'talões, rotulos a cores, retratos a cravon — tv:do :per oes 
romH;;elos de todos os artigos no genero, cone of ÌclnaS e 
fabricas diversas, premiado com 3 medalhas de ouro, 
t i; ln:-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 16.1— LISBOA. 

AS MENTIRAS CONVENCIONAES 
DA NOSSik CIVILISAÇÃO 

Por Max Roclou 
TríiDucçãv Úe tlgosflrltlo Sortes 

Traducçz-110 rnensal de ele-
 1volumes de duzentas paginas pela` insi•nirr-

cante gtiaritia .(-le 200 reis ocra brochura, e 300 reis. 
eneaderrrado I ! ! Portão insignilicante quan[ia não 
se insfrue quein não quer ! 

Condi-ões d'assignattira, (pa a.mento adeontIado. 
lnir valle do correio ora em estampilhas pOstaes, 
por rÍ'11•a r pgr tada), fr.,c1Itc0 de por te: 

A.nno, 12 volunios, brochado  2•-f00 
Meio anno, E', volunios »   1,3200 
Avulso  200 

Armo, 12 volumes. onca.dernado...... 3•6ri0. 
Meio anno, 6 volumes, 16800 
Avulso  300 

Rua do A.lècr1m. 80; 82=--I.isl:.oa. 

Ao >«lcis de•Vice•e-- (•1•••e-os-i€••;) 

E poderosa a, sela acção ria ,, aflecções 
i-,iras dos oro-tos respir•ztolic•s, estoraaagr•.,i¡g<t•o• 
intestitios, apparelho rlrina,,,( r. l•nlle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. T rente ••nr ta; ãe 
z• de maio a rS de outubro. 

Deposito em Bareellos 
Pliarmacia 

Carles eiL7xr•ia Vieira narnos 

66 

o 99MUNDO E1jEGANT1*%• 

DIRECTOR---A. de SOUSA 

lVagnifica publicação de litteratura e ,noj s 

Edição completa ou dois numeros por mez, sendo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, bellàs-

artes, theatro viagens, etc. 

Redacç-!So e administração  ;-»aX'i•8 Rue Bergere,30-bis 

Eric.Mopedia das : ' aniilias 
Rel)Wa lllusfrfida de instrucCao e recreio 

A enevelopedia giars titil e ecoilomi", que se pu-
blica em Portijoal. Cada sumo de 12 nlrinerus,--- 
800 reis, nuiaiero avulso, 100 reis. Toda a cor-
respondencia eleve ser dirigida ao editor •Ia;ioel 
Lucas Torres, rua Diario ele Noticias, 03* -Lisboa. 

f• gg 

L Jornal das faniiliz s 

o !,3 

tl# 

Exi,lendiJo jornal de 
m Ojag contendo, em 
magnificas gravuras a 
preto e color idas, to-
das as novi.ladet em 
cha,-eus, toilletes, plinn• 
tasias e Coral®_• ões tan-
to para, -,e.ihoras c.3mm 
para crianç.,s. 

isIõid•s corta.aos eai 
tamanho natural?. 
Cada numar•. « Mo-

da Tïlustrada» é ss,om-
pzar1hada do um num3-

ra 63 • Peti# r✓cho do 
la Brúderia s. jor:lZil es 
l-e i il de bordados ern 
todo!% os g.-.nt ri:s. +aa 

80 e 100 reis por sc- •• 
n;ans no acto ca en-
trega.É• 

t•Sdr•r•na-SC enl tod.:rs 

na livrszrìas e ra do 

C•;SII •• ã editos Ar. g ` t 
Bertrú d —,; 015:'. r3 aSLí•G 
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